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Constata-se, à luz de uma interpretação sistêmica do texto constitucional, que as normas
relativas à questão dos Quilombos, longe de fazerem ressurgir conceitos forjados e
cristalizados no período colonial, conotam o referido termo como um instrumento de
inclusão social, em uma perspectiva voltada para o presente, por meio da atribuição de
direitos territoriais, sociais e culturais assegurados às comunidades quilombolas,
historicamente estigmatizadas.
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Este livro tem como um de seus
principais objetivos tornar
visíveis dois espaços negros
localizados no município de
Restinga Seca, na região cen-
tral do Rio Grande do Sul.
A publicação que ora se faz
dos dois laudos periciais
socioantropológicos sobre as
comunidades negras rurais de
São Miguel e de Rincão dos
Martimianos pretende, por-
tanto, dar visibilidade a
estas identidades singula-
res, fundadas no passado
escravista e nas estratégias
sociais e culturais que seus
grupos fundadores – escra-
vos, alforriados, libertos
– articularam para fazer
frente aos padrões injustos
da sociedade escravocrata.

Neste contexto, o
termo quilombo é visto como
um conceito que auxilia na
compreensão de como grupos
negros atuais resistem
através da reprodução dos
seus modos de vida singu-
lares e na afirmação de um
território próprio.

São Miguel e Rincão
dos Martimianos estabelece-
ram, desde o início de seus
processos de surgimento,
estreitas relações, desde
alianças matrimoniais a
trocas econômicas, formas
de trabalho, de sociabili-

dade, de experiências e de
vivências.

Na atualidade, reemerge
com força nas duas comunida-
des um movimento de valori-
zação da ancestralidade ne-
gra e das identidades singu-
lares dos dois grupos negros.
Recentemente, na época de Fi-
nados do ano de 2001, membros
das duas comunidades notaram
que uma pequena, mas vigoro-
sa árvore teimava em crescer
na parte central do túmulo de
Geraldo de Carvalho, ances-
tral de referência de ambas
as comunidades. Prontamente,
nesse contexto sociocultural
de renascimento étnico, esse
acontecimento foi por eles in-
terpretado como um símbolo do
ressurgimento dos valores da
ancestralidade negra: “_ Não
seria um carvalho?”, era a
pergunta constante nos cír-
culos de São Miguel e
Martimianos. Não importando
o acerto botânico da indaga-
ção, a agora já crescida ár-
vore no túmulo do vovô Geraldo
(vide capa) continua a sim-
bolizar, para as duas comu-
nidades, o renascer de uma
identidade étnica negra sin-
gular, atuante no presente e
com raízes no passado
escravocrata.
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DADOS GENEALÓGICOS E
BIOGRÁFICOS DE ALGUNS MEMBROS DA

COMUNIDADE DE MARTIMIANOS

Sergio Baptista da Silva

M+2.1 – Maria Joaquina Rezende
Escrava na fazenda de Delfino Souza (M+2.2). De sua relação com

Delfino, nasceram Martimiano Rezende de Souza (M+1.4), “Anja” (M+1.1)
e Ernesto (M+1.3). Atanázio Fagundes (M+1.2) é filho de relação anterior.
Foi trazida da localidade de Durasnal, Caçapava do Sul, para as terras da
atual Comunidade de Martimianos, pelo filho de mesmo nome, após este
ter consolidado sua situação econômica com o estabelecimento da atafo-
na. O neto João (M0.7) levava a avó pela mão, depois que esta “perdeu a
vista”, conforme João Izidoro (M-1.5). Está enterrada no Cemitério do
Barro Vermelho, em Restinga Seca. De seu túmulo em ruínas, mas ainda
identificado com orgulho pelos seus descendentes, restam algumas pou-
cas pedras de arenito trabalhado, algumas soltas, cuidadosamente man-
tidas agrupadas pelos mesmos, segundo constatamos na véspera de Fina-
dos do ano de 2001. Datas prováveis de nascimento e falecimento: déca-
das de quarenta do século XIX e vinte do século XX.

M+2.2 – Delfino Souza
Fazendeiro do município de Caçapava do Sul/RS, localidade de Du-

rasnal. Pai de Martimiano e seus irmãos “Anja” e Ernesto. Pelas informa-
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ções de João Izidoro Rezende de Souza (M-1.5), neto de Martimiano, “o
fazendeiro branco [Delfino Souza] reconheceu seus filhos naturais”. João
Izidoro refere que Delfino “tinha quatro famílias, com escravas dele, uma
em cada canto da fazenda”.

M+1.1 – “Anja”
Irmã de Martimiano. Seus filhos e descendentes estão atualmente

no Estado de Santa Catarina. Criou Palmira (M0.2), sua sobrinha e segun-
da filha de Martimiano (M+1.5) e Esmerilda (M+1.5).

M+1.2 – Atanázio Fagundes
Meio-irmão de Martimiano, “Anja” e Ernesto, por parte de mãe.

Casou com Nélcia de Carvalho (S+1.2), filha de Geraldo de Carvalho (S+2.1)
e Maria (S+2.2), da Comunidade negra de São Miguel. Criou Matilde
(M0.1), sua sobrinha e primeira filha de Martimiano (M+1.4) e Esmerilda
(M+1.5). Também criou uma das filhas de Matilde e Manoel Alves da Silva
(M0.14), Sueli (M-1.70). Foi capelão e benzedor em Boqueirão, tendo ini-
ciado sua neta de criação “na religião: benzer, rezar terço pras almas e
pra santo”, segundo Aldomiro Pumes (M-1.30).

M+1.3 – Ernesto Rezende de Souza
Irmão de Martimiano. Casado com Maria de Carvalho (S0.1), neta de

Geraldo de Carvalho (S+2.1) e filha de Constância de Carvalho (S+1.1).

M+1.4 – Martimiano Rezende de Souza
Nascido em 1879. Ancestral de referência para todos os membros da

Comunidade de Martimianos, é considerado o seu “fundador”. Antes de
casar com Alzira Martins de Carvalho Rezende de Souza (S+1.3), filha de
Geraldo de Carvalho (S+2.1), ancestral de referência para os membros da
Comunidade de São Miguel, Martimiano teve duas filhas, Matilde (M0.1)
e Palmira (M0.2), com Esmerilda (M+1.5). Estas “filhas naturais, de quan-
do ainda era solteiro” (conforme depoimento de João Izidoro Rezende
de Souza – M-1.5), foram criadas, respectivamente, por seu irmão por
parte de mãe, Atanázio Fagundes (M+1.2) e por “Anja” (M+1.1), sua irmã.
Casado com Alzira, teve onze filhos: Izidoro (M0.3), Delfino (M0.4), Geral-
do (M0.5), Maria Joaquina (M0.6), João (M0.7), nascido em 1904 e morto
em 1982, Pedro (M0.8), Atanázio (M0.9), nascido em 1915 e morto em
1993, Abelino (M0.10), Maria Florisbela (M0.11), nascida em 1915 e mor-
ta em 1985, Martimiano Filho (M0.12) e Manoel (M0.13).

S+1.3 – Alzira Martins de Carvalho Rezende de Souza
Nascida em 1881. Filha mais moça de Geraldo de Carvalho (S+2.1),

ancestral de referência da Comunidade de São Miguel. (Apenas por con-
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veniência gráfica, aparece na terceira posição seqüencial da esquerda para
a direita, entre algumas de suas irmãs no Diagrama genealógico I).

S+1.4 – Percília
Filha de Geraldo dos Santos Martins, da Fazenda escravocrata Mar-

tins, e de escrava não-identificada. Casada com Rufino Alves da Silva
(S+1.5). Parteira e curandeira. Ensinou seu neto Aldomiro Pumes (M-1.30)
a “benzer”.

M0.1 – Matilde
“Filha natural” de Martimiano e Esmerilda. Foi criada por Atanázio

Fagundes (M+1.2) e sua esposa, Nélcia de Carvalho (S+1.2). Casada com
Manoel Alves da Silva (“Henrique”) – M0.14.

M0.2 – Palmira
“Filha natural” de Martimiano e Esmerilda. Casou-se com Horácio

Peixoto (M0.15), tendo, segundo informações dos interlocutores do Rin-
cão dos Martimianos, 13 ou 14 filhos, que teriam vendido suas terras na
Comunidade. Moram em Porto Alegre ou em Restinga Seca.

M0.13 – Manoel Rezende de Souza
Filho de Martiminano (M+1.4) e Alzira (S+1.3). Casado com Irene

(M0.20).

M0.14 – Manoel Alves da Silva (“Henrique”)
Casado com Matilde (M0.1). Oriundo da localidade de Água Morna,

Cachoeira do Sul.

M0.16 – João de Deus Lopes
Nascido em 1911, morto em 2000. Casado com Maria Florisbela de

Souza Lopes (M0.11), filha de Martimiano.

M0.18 – Izaura Timóteo Correa do Carmo
Esposa de Delfino Rezende de Souza (M0.4).

M0.19 – Alcides Farias
Esposo de Maria Joaquina (M0.6).

M0.20 – Irene
Esposa de Manoel Rezende de Souza (M0.13).

M0.21 – Maria Vicentina de Souza
Esposa de João Rezende de Souza (M0.7).
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M0.22 – Silvana Bairros de Souza (“Servinha”)
Nascida em 1930, morta em 2000. Casada com Atanázio Rezende de

Souza (M0.9).

M0.23 – Sinhá Leão Rezende de Souza
Esposa de Abelino Rezende de Souza (M0.10).

S0.2  – Horizontina Carvalho de Souza
Originária da Comunidade de São Miguel. Mulher de Izidoro Rezen-

de de Souza (M0.3).

S0.3  – Olmira Carvalho de Souza
Originária da Comunidade de São Miguel. Filha de Florentino de

Carvalho. Casou-se com Geraldo Rezende de Souza (M0.5).

S0.4 – Geracema Carvalho de Souza
Originária da Comunidade de São Miguel. Filha de Olímpia de Car-

valho (mãe solteira), neta de Geraldo de Carvalho (S+2.1) e sobrinha de
Alzira (S+1.3). Mulher de Pedro Rezende de Souza (M0.8).

S0.5 – Rufina Alves da Silva Martins Pumes
Filha de Percília Martins (S+1.4), esta última filha de Geraldo dos San-

tos Martins, e Rufino Alves da Silva (S+1.5) – ver Diagrama genealógico II.
Casou-se com Olcindo Pumes (S0.6). Conforme seu filho Ironi Pumes (M-
1.29), era “agregada” de Martimiano Rezende de Souza, tendo morado
na área hoje correspondente à Olaria dos Bellé. Também segundo Ironi,
Rufina comprou terras no local denominado “Beco”, contíguo aos
96,26733 hectares da Comunidade negra rural de Martimianos, compon-
do o Rincão dos Martimianos, para “colocar os filhos lá”.

S0.7 – Zulmira Carvalho de Souza
Filha de Florentino de Carvalho (Comunidade de São Miguel – S+1.6)

e de Zelina (S+1.7). Casou-se com Astrogildo de Souza (S0.8), filho de
Ernesto Rezende de Souza (M+1.3).

M-1.28 – Paulo Geraldo Rezende de Souza
Filho de Manoel (M0.13) e Irene (M0.20). Teve aproximadamente 10

filhos, todos moradores de Porto Alegre.

M-1.30 – Aldomiro Pumes (“Tio Leco”)
Filho de Rufina Alves da Silva Martins Pumes (S0.5) e Olcindo Pumes

(S0.6). Sua avó materna, Percília (S+1.4), que era parteira e curandeira,
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ensinou-o a “benzer”. Afilhado de Martimiano Rezende de Souza. Casa-
do com Sueli Alves da Silva Pumes (M-1.70), afilhada de Rufina Alves da
Silva Martins Pumes. Filhos: Nadir Catarina Pumes (solteira), Ironita de
Lurdes Pumes Peixoto (casada), Lenita Terezinha Pumes (solt.), Maria Ru-
fina Pumes Paim (casada, moradora de Restinga Seca), Heloísa de Fátima
Pumes Almeida (casada, moradora de Cachoeirinha), Eva Cristina (Nenê)
Pumes (solteira, trabalha e mora com os Bellé há 16 anos), Adão Aldomi-
ro Pumes (casado com filha de Alzírio), Manoel Ubirajara Pumes (casado
com Josira Menezes, mora com o pai).

M-1.61 – Abrelinho Peixoto
Filho de Palmira (M0.2) e Horácio Peixoto (M0.15). Nascido em 1924,

falecido em 1970.

M-1.70 – Sueli Alves da Silva Pumes
Filha de Matilde (M0.1) e Manoel Alves da Silva (M0.14). Afilhada de

Rufina Alves da Silva Pumes (S0.5). Casada com Aldomiro Pumes (M-1.30).
Ver relação de seus filhos em M-1.30. Foi criada na localidade de Boquei-
rão por Atanázio Fagundes (M+1.2), meio-irmão de Martimiano, que já
havia criado a mãe dela, Matilde. Atanázio era capelão, benzedor e reza-
dor de terço, tendo ensinado Sueli nessas atividades. Atualmente, Sueli
“não reza mais pra almas, só pra santo”, conforme seu depoimento.

S-1.1 – Eloí
Originária de São Miguel. Casada com Emílio Alves da Silva (M-1.65).

Moram em São Miguel.

M-2.23, M-2.37 a 41
José Luiz Lopes, Terezinha Aparecida Lopes Paim, José Valdecir Lo-

pes, Flávio Daniel Lopes, Eluza Medianeira Lopes e Adriana.
Filhos de Alzira Lopes (M-1.66) e José Américo Lopes (M-1.18) e ne-

tos de Matilde (M0.1).

M-2.42 e M-2.43
Filhas de Armindo (M-1.31) e Maria (M-1.63); netas de Matilde (M0.1).
Casadas com herdeiros da Comunidade negra de São Miguel. Mora-

doras de São Miguel.

M-2.44 – Manoel Donato Alves
Filho de Alvino Alves da Silva (M-1.69) e Cecília Pumes (M-1.54); neto

de Matilde (M0.1). Casado com Santa Peixoto Alves (M-2.45).




